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			Este romance é uma obra de ficção inspirada em factos verídicos.

			 

			Contém descrições de consumo de enteógenos, classificados como plantas, substâncias e/ou preparações sujeitas a controlo, e de experiências científicas efetivamente reportadas nesse âmbito.

			 

			Ninguém o deve tentar sem recomendação, receita e acompanhamentos médicos.

		


		

		
			O real é tão mágico quanto a magia é real.

			 

			Ernst Jünger

		


		

		
			Prólogo

			Uma rápida espreitadela ao relógio mostrou ao guarda Abel que faltavam trinta e cinco minutos para a meia-noite. O seu turno estava quase a terminar. Apertou melhor o casaco do uniforme para se proteger da noite fria. Não é que não gostasse do seu trabalho de guarda privado; não tinha muito que fazer e por vezes até observava coisas interessantes em alguns dos seus serviços. Mas a maior parte do tempo era passada em absoluta imobilidade, sem fazer o que quer que fosse, numa monotonia sem fim. Isso por vezes deixava-o exasperado. Como sucedia nessa noite de tédio absoluto.

			Havia já algumas semanas que a empresa de segurança o colocara de serviço ao Hotel Sheraton. O posto não lhe desagradava de todo, note-se. Ia espreitando as turistas estrangeiras, tão exuberantes e tão livres, muitas à procura de aventuras, algumas sôfregas de emoções nas noites escaldantes de Lisboa. Uma ou outra mostrava-se até bem atrevidota. Olaré! Ainda dias antes, uma neerlandesa bem constituída, sem dúvida à caça de latinos fogosos, por entre uma gargalhada marota lhe soprara o número do quarto ao ouvido. E ele lá tivera de elevar bem alto o prestígio dos homens portugueses, não fossem elas duvidar da milenar virilidade lusitana. Quando acabara o turno, à meia-noite, esgueirara-se para o quarto dela e mostrara-lhe de que cepa eram feitos os machos da terra, essa raça de garanhões que durante séculos sulcara os cinco oceanos e espalhara prole do Brasil ao Japão.

			Esfregou os braços, tentando aquecer-se na noite gelada. Que jeito lhe daria nesse momento os calores da moçoila dos Países que se diziam Baixos, mas que produziam loiras tão altas. Porém, aquele dique explosivo já regressara à sua Amesterdão natal e a ele só lhe restava suspirar. Se tivesse sorte, quem sabe se lhe apareceria ainda nessa noite uma qualquer outra estrangeira desinibida a sussurrar-lhe também ao ouvido o número mágico do seu…

			O súbito tilintar de vidros a partirem-se lá no alto, seguido do som surdo de um saco a tombar no chão, interrompeu-lhe as fantasias de latino impetuoso. Ato contínuo, ouviu um grito de mulher oriundo da zona onde escutara a queda.

			“Atirou-se!”, berrou ela. “Meu Deus, o homem atirou-se! Virgem santíssima! Acudam!”

			O guarda Abel acorreu de imediato ao local e vislumbrou a mulher, uma empregada de limpeza que acabara de sair do serviço no hotel, parada, as mãos na boca em aflição, os olhos arregalados de horror.

			“O que aconteceu?”

			Num gesto maquinal, e sem pronunciar uma única palavra, a mulher apontou para o passeio em frente. O segurança desviou o olhar nessa direção e descortinou um vulto estendido no chão, por entre estilhaços de vidros. Abeirou-se dele e inclinou-se para o analisar. Tratava-se de um homem com ar estrangeiro, em trajes menores, coberto apenas por um roupão; decerto um turista alojado no hotel. Sentiu-o mexer-se e ouviu-lhe um respirar pesado e difícil.

			Estava vivo.

			“Take it easy, mister”, disse-lhe num tom sereno e seguro, tentando acalmá-lo com o seu inglês de engate. “Já aí vem ajuda.” Voltou-se para trás e encarou a mulher que permanecia paralisada com as mãos na boca e uma expressão horrorizada. “Vá ali ao hotel e mande vir uma ambulância. Depressa!”

			Como se estas palavras a tivessem libertado de uma esconjuração mágica, a empregada de limpeza saiu do seu torpor e desatou a correr na direção da entrada do hotel aos berros.

			“Socorro! Socorro!”

			O guarda Abel voltou a atenção para o homem. Tinha caído de costas e sangue escorria-lhe dos olhos, do nariz e dos ouvidos, além de que apresentava a cara coberta de hematomas e escoriações. Não era bonito de se ver.

			“Tenha calma, vai correr tudo bem”, disse o guarda Abel, de novo em inglês, sempre a tentar manter o homem tranquilo. “Aguente-se um bocado. Vem aí ajuda e você vai ficar bem. Ouviu? É só mais um pouquinho. Já aí vêm os médicos.”

			Era mentira, claro. Bastavam dois dedos de testa para perceber que, no estado em que se encontrava, aquele desgraçado não se iria safar. Restavam-lhe poucos minutos de vida. Se tanto.

			O segurança levantou a cabeça e analisou as janelas do hotel. Uma delas, no décimo andar, estava escancarada. Fora sem dúvida dali que o turista se atirara. Cerrou os lábios e abanou a cabeça. Uma queda do décimo andar? De facto, ninguém sobrevivia a uma coisa daquelas.

			“Blglhbg…”

			O homem tentou balbuciar algo, mas apenas lhe salpicaram gotas de sangue da boca.

			“Pronto, pronto. Tenha calma. Deixe-se estar que já aí vem a ambulância e será levado para o hospital. Aguente mais um pouquinho, está bem? Só mais um bocadinho, vá lá.”

			Mas a expressão nos olhos do ferido parecia ser uma mistura de desespero e ansiedade. Claramente, queria dizer alguma coisa. Precisava de a dizer. Percebendo isso, o guarda Abel inclinou-se ainda mais sobre ele e encostou o ouvido direito à boca, tentando captar-lhe as palavras.

			

			“La peace…”, murmurou o desconhecido numa voz cavernosa. “La peace… Phil’s Forum.”

			O guarda Abel endireitou-se e encarou o homem com uma expressão de perplexidade. Embora entendesse inglês, não percebera patavina. Sendo um profissional, e procedendo segundo o protocolo que a sua empresa de segurança privada o havia treinado para situações como aquela, o guarda do Hotel Sheraton atuou de imediato. Sabia que, num caso daqueles, tinha o dever de reunir os melhores meios de prova para o inquérito policial que inevitavelmente se seguiria. Se não entendia o que o desconhecido dizia, alguém haveria de entender.

			Em conformidade com este raciocínio, o guarda Abel retirou o seu smartphone do bolso, colou-o à boca da vítima e carregou no ícone vermelho da gravação.

			“Repita, por favor”, pediu. “O que quer o senhor dizer?”

			O ferido estava quase sem fôlego, mas fez um novo esforço para falar.

			“La peace, Phil’s Forum”, sussurrou. “Quantus sacrificum vis caputo felicitas?”

			O inglês do segurança não era magnífico, mas nunca pensou ser incapaz de compreender uma palavra que fosse nessa língua. Talvez o ferido não tivesse falado inglês, alvitrou. Aliás, constatou algumas semelhanças entre as palavras que acabaram de ser balbuciadas pelo moribundo e o português, pelo que deveria tratar-se de uma língua latina. Espanhol, italiano ou francês não eram de certeza; sabia-as distinguir muito bem e até entendia as línguas latinas do Sul. Talvez se tratasse de uma língua latina do Leste. Romeno, por exemplo. Ou moldavo.

			“Não compreendo”, disse. “Fala inglês?”

			O homem expeliu uma golfada de sangue pela boca, espalhando gotas pelo chão e salpicando a farda do segurança. A sirene de uma ambulância soava já à distância, em aproximação na sua marcha de urgência a prometer socorro iminente, e uma pequena multidão de mirones, formada por transeuntes, turistas e empregados do hotel, aglomerara-se entretanto à volta deles.

			Alheio a tudo o que se passava em redor, o desconhecido respirou fundo e esforçou-se por falar outra vez.

			“La peace, Phil’s Forum”, insistiu o ferido, como se quisesse sublinhar a importância daquelas palavras. Levantou a mão titubeante, parecendo dirigir-se diretamente aos céus. “Unio mystica.” A seguir baixou a mão e pousou-a suavemente sobre o coração. “Misterium tremendum.”

			“O quê?”

			O homem bateu com a mão sobre o coração.

			“La peace, Phil’s Forum”, repetiu. “Misterium tremendum.”

			Intrigado com a insistência e o gesto, o guarda Abel percebeu que se tratava de uma sugestão para lhe destapar o peito. Precisaria de uma massagem sobre o coração? Fez-lhe a vontade e espreitou para dentro do roupão.

			Estremeceu.

			O desconhecido tinha uma enorme tatuagem impressa a negro sobre o lado esquerdo do peito.
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			“C’um caneco”, exclamou. “O que raio vem a ser isto?”

			Sempre em esforço, o homem que caíra do décimo andar abriu a boca trémula e ensanguentada e tentou de novo falar. Antes que o fizesse, contudo, deixou escapar um sopro de ar e de repente os olhos vidraram-se, como se uma frigidez polar se tivesse abatido sobre ele e para sempre o tivesse congelado.

			Fora o último suspiro.

		


		

		
			I

			Mal o automóvel que conduzia desde Lisboa entrou naquela pacata praceta de Coimbra, Tomás Noronha viu aparecerem as copas dos pinheiros mansos e, por entre as árvores, a vivenda onde funcionava o Lugar do Repouso. Minutos antes tinha soado o meio-dia e do altifalante do rádio do carro jorravam ainda, como acontecia todos os dias àquela hora, as notícias.

			“… demonstrado que a seca no Sul da Europa está de facto relacionada com as alterações climáticas”, lia o apresentador, concluindo uma notícia e passando à seguinte. “Aumentou a tensão entre os Estados Unidos e a China. Washington acusou Pequim de ter intensificado os atos de espionagem, sabotagem e roubo de tecnologia americana e de planear a expansão militar no Pacífico. Uma fonte do Pentágono afirmou que a China está a infiltrar cada vez mais agentes em território americano para…”

			Apagou o rádio. Não porque as notícias o deprimissem, e só ele sabia quão deprimido andava desde que a mulher o deixara, mas pela mais simples razão de que tinha chegado ao seu destino. Desligou o carro e pegou no telemóvel, que se esquecera de carregar durante a noite e que deixara a carregar durante toda a viagem. Tinha uma mensagem de Kurt Weilmann enviada, pelos vistos, na noite anterior. O que lhe quereria o seu amigo da DARPA?

			

			Abriu a mensagem.

			 

			Olá, Tomás. Estou em Lisboa. Ligue-me quando puder, por favor.

			 

			Agora não tinha cabeça para conversar com Kurt. Mais tarde. Guardou o telemóvel no bolso, pegou no pequeno embrulho que trouxera da pastelaria e apeou-se. Depois de trancar a viatura com um clique remoto no botão das chaves, fez uma pausa e fitou o edifício. Por um longo momento.

			Ganhava coragem.

			No Lugar do Repouso estavam as duas pessoas mais importantes da sua vida nesse momento. Perdera-as a ambas, embora de modos diferentes, mas acalentava a esperança de pelo menos conseguir recupe­rar uma delas. No fim de contas, fora para isso que nesse dia se fizera à estrada e ali viera. Sentia-se pronto para lutar por quem amava.

			Ganhando determinação, encaminhou-se para a vivenda, cruzou o portão do jardim e tocou à campainha. Uma rapariga de touca e bata branca abriu a porta. Ao reconhecê-lo, fechou o rosto.

			“Ah, professor Noronha.”

			Disse-o sem hospitalidade, quase com deceção; não parecia satisfeita por vê-lo ali. Decerto o pessoal do lar havia já sido prevenido para a possibilidade de ele aparecer e tinha instruções estritas sobre como proceder nessa indesejável eventualidade.

			“A Maria Flor?”

			“A doutora não está.”

			Mentirosa, pensou Tomás. Havia já algum tempo que ligava para o lar e Maria Flor não estava. Nunca estava. Além de que jamais o atendia pelo telemóvel pessoal. Como se tivesse erguido uma barreira para o manter à distância. Os funcionários do lar tinham certamente ordens para lhe vedar o acesso. Mas afinal do que tinha Maria Flor medo? Porquê aquele comportamento? Como era possível que nem sequer quisesse falar com ele? Sentia que merecia melhor. Na verdade, nunca imaginara que a situação entre ambos se pudesse degradar tão rápida e profundamente, até porque não vislumbrava verdadeiras razões para o que se estava a passar. A realidade, porém, era a que era.

			“Sempre que ligo para aqui ela nunca está”, observou, testando a empregada. “Acha isso normal?”

			A rapariga evitava olhar-lhe nos olhos; sentia-se claramente desconfortável.

			“Isso não sei, professor. A única coisa que sei é que a doutora não está.”

			Se aquela flausina pensava que era capaz de o travar, a ele, Tomás Noronha, historiador de profissão e aventureiro por vocação, estava muitíssimo enganada.

			“Bem… e a minha mãe?”, quis saber. “Não me diga que ela também não está…”

			“A dona Graça encontra-se no estado que o senhor professor bem sabe…”

			“Também não a posso ver?”

			A empregada esboçou uma expressão resignada e deu um passo para o lado, concedendo-lhe passagem; não havia modo de impedir que o filho de uma utente fosse visitar a mãe.

			“Ela encontra-se no quarto, como habitualmente.”

			O interior do lar apresentava-se asseado e era acolhedor, como sempre o encontrara. Grupos de idosos estavam sentados nos sofás a ver televisão e alguns já comiam na sala das refeições, pois era hora do almoço; na maior parte dos casos, as empregadas levavam-lhes as colheres à boca, embora alguns mantivessem a autonomia. Detalhe deprimente, todos estavam em silêncio; apenas se ouvia o som de fundo de um qualquer concurso na televisão, do tilintar dos talheres a baterem na loiça ou do sorver das colheres nas bocas desdentadas.

			

			Pela decoração do Lugar do Repouso percebia-se que era feito um esforço para conferir ao lar um ambiente alegre, com cartazes repletos de frases positivas e flores espalhadas por toda a parte, mas por debaixo do verniz morava um espaço de tristeza. A maior parte dos que ali se encontravam hospedados sabiam que o seu presente não era risonho e o futuro inexistente; tinham a noção de que estavam simplesmente à espera da morte.

			Tomás meteu inesperadamente pela esquerda.

			“Professor!”, chamou a empregada, indo atrás dele a apontar para as escadas. “É lá em cima.”

			Mas já o visitante enfiara pela porta da direção do lar. Vendo-o aparecer de repente, a secretária da diretora, sentada atrás de uma mesa, levantou-se num salto e bloqueou-lhe o caminho.

			“A doutora não está.”

			“Só preciso de um minutinho com ela.”

			A secretária não arredou pé.

			“A doutora não está.”

			“Então, onde está ela?”

			“Não está.”

			Tomás considerou as suas opções. Olhou para a mesinha de onde a secretária se levantara e fez um sinal para o telefone ali pousado.

			“Pode telefonar-lhe?”

			“A doutora encontra-se absolutamente incontactável.”

			Dali não viria nenhuma ajuda, era claro. Mas isso não o impedia de tentar.

			“A que horas vem ela?”

			“Não sei.”

			“Mas vem hoje?”

			“Ela… está de viagem.”

			“De viagem aonde?”

			

			“Desculpe, professor, mas não estou autorizada a dar informações sobre assuntos particulares relacionados com a doutora.”

			Viagem uma ova!, percebeu Tomás. A secretária ia improvisando mentiras em função das perguntas que ele lhe fazia.

			“Pode por favor dizer-lhe que eu estive aqui e que gostaria de falar com ela?”

			“Fique descansado, professor.”

			Não iria falar com a mulher. Os ombros dele descaíram em desânimo. Como era possível que Maria Flor o evitasse daquela maneira? De coração pesado e olhar toldado, deu meia-volta e, sem pronunciar nem mais uma palavra, regressou ao corredor. A empregada que o viera atender à porta do lar acolheu-o com um olhar reprovador, claramente não lhe agradara que ele lhe tivesse escapado para ir direito ao gabinete da diretora, mas Tomás ignorou-a e seguiu em frente.

			Subiu as escadas com passos pesados, não apenas pelo que acabara de suceder mas também pelo que o esperava a seguir. Iria ver a mãe e tinha perfeita consciência de que não sairia emocionalmente intacto desse encontro.

		

		


		

		
			II

			O homem vestido de negro tinha a noção de que não havia tempo a perder. Depois de guardar o smartphone, pegou no bloco de notas que se encontrava na mesa de cabeceira, escrevinhou a frase na primeira folha e devolveu o bloco à mesa de cabeceira. A pista fora ­plantada. Com a missão cumprida, encaminhou-se para a porta. Ao passar pelo espelho do quarto, deteve-se; tinha o cabelo liso negro desalinhado, evidentemente por causa do que acabara de se passar. Ajeitou o cabelo com os dedos, como se estes fossem os dentes de um pente, e contemplou a sua imagem; ficara sem dúvida mais apresentável. Forçou um sorriso e admirou a fisionomia oriental que o espelho lhe devolvia. Sentia-se realmente parecido com Bruce Lee, o seu ídolo de infância.

			Consultou o relógio. Tinham-se passado talvez uns três minutos, mas não se podia deter por mais tempo. Abeirou-se da porta e, por medida de segurança, passou um pano pelo puxador, de modo a limpar qualquer improvável vestígio da sua passagem por ali. Abriu a porta e, com cuidado, espreitou para os dois lados do corredor. Ninguém. O caminho estava livre.

			Saiu do quarto e, retirando as luvas, encaminhou-se para as escadas; sabia que o elevador tinha uma câmara de segurança e precisava de a evitar. Tal como quando subira, optou pelas escadas. Desceu em passo rápido, de dois em dois degraus, e nem o facto de se tratarem de dez andares o fez abrandar o ritmo. Tinha de se apressar, pois dispunha de pouco tempo para abandonar o edifício.

			Chegou ao rés do chão, mas ignorou o piso e continuou a ­descer até atingir o segundo piso subterrâneo, o parking do hotel. Já tinha inspecionado previamente o local, pelo que sabia muito bem qual o percurso que teria de percorrer para se manter seguro. Havia duas câmaras de videovigilância naquele piso, mas isso não era problema se seguisse um itinerário pelas zonas de sombra e se mantivesse protegido pelas colunas estruturais do edifício. O que fez sem qualquer problema. Esgueirou-se por uma porta de serviço, que sabia não ser coberta pelas câmaras, e instantes depois estava já ao ar livre.

			Ouviu a sirene da ambulância que se aproximava do outro lado do edifício, mas nesse momento já nada disso lhe dizia respeito. Afastou-se do hotel num passo tranquilo, como se não passasse de um vulgar transeunte, e em pouco tempo cobriu dois quarteirões. Parou junto de um poste de iluminação e pegou no telemóvel. Procurou o número previamente registado e carregou no ícone verde de chamada. O auscultador registou dois toques antes de uma voz atender do outro lado com uma pergunta.

			“Código?”

			“Jing Wumen.”

			Tratava-se de uma referência ao título de um dos mais célebres filmes de Bruce Lee, Jing Wumen, ou Punho da Fúria. Em homenagem privada ao seu herói de infância, o homem de negro escolhera-o para seu nome de código.

			“Quais são as notícias?”

			

			“O pacote foi entregue. Preciso de novas instruções.”

			“Estamos a trabalhar no pacote B. Já temos as primeiras ordens e vou enviar-tas imediatamente. Logo que tenhamos o pacote concluído, receberás o resto.”

			Ouviu-se um clique seco. O homem do outro lado da linha desligara. Segundos depois, um tilintar suave assinalou a chegada de uma mensagem. Jing Wumen verificou o remetente. As Operações. Abriu a mensagem e constatou que se tratava de um bilhete de avião. Iria, pois, voar. Guardou o smartphone e afastou-se no mesmo passo tranquilo em que ali chegara.

		

		


		

		
			III

			A expressão no rosto de dona Graça era vazia. Havia já algum tempo que a mãe deixara de o reconhecer; a doença de Alzheimer transformara-a num vegetal. A perda das capacidades cognitivas fora gradual. Começara por um dia se esquecer do caminho de casa, depois esqueceu-se de que o marido já tinha morrido, a seguir esqueceu-se de que o filho crescera, a certa altura começou a confundir pessoas e momentos da vida, a memória das palavras foi-se também apagando, até que chegara o momento em que quase apenas murmurava sons ininteligíveis. Estaria a tentar comunicar e já não sabia como o fazer? Ou não tinha sequer a noção de nada? Não passaria a mãe agora de um zombie?

			Logo que chegou ao quarto, Tomás encontrou-a sentada na varanda, no lugar onde as funcionárias do lar a haviam deixado nessa manhã a apanhar sol. A conversa entre ambos resumia-se a um monólogo. Ele falava-lhe, ela fitava o infinito com uma expressão opaca, ­olhando-o ocasionalmente para murmurar sílabas incompreensíveis.

			“Então, o bolinho?”, perguntou ele pela enésima vez. “Uma maravilha, hem?”

			Tinha o embrulho da pastelaria pousado no regaço e, vendo que ela já engolira o pedaço que lhe dera, ofereceu-lhe à boca mais outro.

			

			“A mãe sempre gostou de duchesses, não é? Este veio da Briosa. Parei lá para lho comprar. Olhe que a senhora do balcão, quando me viu, perguntou por si. Simpática, não foi?”

			A Briosa era a pastelaria de Coimbra que a mãe frequentara durante anos. Sem responder ao filho, dona Graça abriu a boca e devorou o pedaço de duchesse que ele lhe estendeu. Podia já não se lembrar de nada e viver retida num eterno presente, mas continuava gulosa como sempre. O duchesse coberto por caramelo e fios de ovos era ainda, e pelos vistos, o seu doce favorito.

			“Coma devagar, não se engasgue. Vá lá.”

			Em breve, dona Graça engoliu todo o duchesse e o tema de conversa esgotou-se. Tomás contemplou-a com uma tristeza indizível; era incrível como a mãe definhara. Estranha doença aquela. A ­degeneração fora lenta, mas irreversível. Dona Graça perdera gra­dualmente a memória até se tornar o vegetal a que agora se reduzia. Olhava para o filho com uma expressão vazia, como quem olhava para uma pedra; sem emoção, sem reconhecimento, sem luz.

			Tomás duvidava que as suas visitas tivessem o menor efeito nela. A mãe não reagia à presença dele, mostrava-se indiferente, não dizia nada a não ser balbuciar sons ininteligíveis. O corpo estava ali, a mente apagara-se. As visitas do filho não lhe faziam a ela nem bem nem mal. Eram eventos desertos onde se diziam palavras que soavam ocas, cheias de imensos nadas. Já a ele faziam imenso mal. Sentia a obrigação de a visitar, mas vê-la reduzida àquilo, como se a alma se lhe tivesse apagado e o seu corpo não passasse já de um invólucro abandonado, deixava-o desamparado.

			O smartphone tocou.

			“Está, sim?”

			“Professor Noronha?”, perguntou do outro lado uma voz vagamente familiar. “Daqui inspetor Manuel Caparro.”

			

			Revirando os olhos de enfado, Tomás reconheceu o inspetor da Judiciária com quem se cruzara na aventura de O Jardim dos Animais com Alma. O que lhe quereria aquele inoportuno?

			“Boa tarde, inspetor. Diga.”

			“Não estou a incomodar, pois não?”

			“Não.”

			Disse não como quem dizia sim.

			“Encontro-me neste momento no Sheraton, professor. Houve um maluco que se atirou do décimo andar do hotel e atribuíram-me o caso. Preciso de si aqui.”

			O historiador contou mentalmente até cinco. Com tantos investigadores policiais de qualidade, por que razão haveria de lhe calhar outra vez o mais burro de todos? Aquele polícia irritava-o. Quase bufou de exasperação, mas conteve-se.

			“Oiça, inspetor, eu neste momento encontro-me em Coimbra e estou muito ocupado, de modo que não tenho qualquer possibilidade de me deslocar a Lisboa para…”

			“O suicida deixou uma nota com o seu nome.”

			Tomás calou-se por momentos para digerir devidamente esta tão inesperada informação. Duvidou dos seus ouvidos. O inspetor não deve ter dito o que ele pensava que dissera.

			“Desculpe, não entendi bem, inspetor.”

			“O suicida deixou uma nota com o seu nome”, repetiu o inspetor Caparro. “Vou agora almoçar, mas quero-o aqui no Sheraton às quatro da tarde em ponto para esclarecer esta história toda. Se não aparecer, terei de emitir um mandado de captura em seu nome. Não falte, hem?”

			Sem esperar pela resposta, o polícia desligou.

			O historiador ficou um longo momento a olhar para o smartphone, perplexo, a tentar tirar um sentido do que acabara de lhe ser dito. Um homem suicidara-se em Lisboa e deixara o seu nome registado num papel? Quem era esse suicida e porque mencionara o seu nome na hora da morte? Que raio de história rocambolesca vinha a ser aquela que levava até a polícia a ameaçá-lo com um mandado de captura? E, sobretudo, por que razão só a si volta e meia aconteciam bizarrias daquele calibre?

			Consultou o relógio. Uma da tarde. Tinha três horas para se encontrar com o investigador da Judiciária e Coimbra-Lisboa na autoestrada fazia-se em duas horas e meia. Não havia tempo a perder. Levantou-se e inclinou-se para a mãe. Assentou-lhe um beijo na testa, pegou no embrulho já vazio que trouxera da pastelaria com o bolinho e levantou-se.

			“Adeus, mãe.”

			Saiu do quarto com uma lágrima a bordejar-lhe um olho e um nó atravessado na garganta. A mãe já ali não estava. Perdera-se algures no labirinto em que se transformara a sua mente. Quanto a Maria Flor, ia pelos vistos a caminho de também a perder, embora noutro sentido e por outras razões.

			Sentia-se em baixo. Muito, mesmo.

			“Ena, que ar tão tristonho…”

			Olhou para a pessoa que falara e reconheceu Ofélia, uma velha empregada de limpeza do lar que simpatizava com ele.

			“Ah… olá, Ofélia.” Fez uma careta de comiseração. “Pois, isto não está fácil.”

			Ela abeirou-se dele.

			“Entendo-o muit’a bem”, disse em voz baixa, pois referia-se inequivocamente a Maria Flor, a patroa, e as suas palavras não podiam cair em ouvidos indiscretos. “O sô professor tá mesmo em baixo, ora tá?”

			“Já tive momentos melhores, não posso negar.”

			Ofélia apontou para uma porta ao fundo do corredor do primeiro andar.

			“Atão porque não vai ali falar com o dôtor Silvestre? O dôtor veio do Centro do Champalimão com um terapeuta e um enfermeiro e tem andado a fazer maravilhas com os velhinhos tristonhos, os… os que têm decompressão, ou lá o que é.”

			“Depressão.”

			“Pois, isso. Olhe, desde que lhe diagnosticaram o câncaro, ali o sô J’aquim andava numa decompressão que só visto, tadinho. Não falava, chorava às escondidas… eu sei lá. Até dava dó, pobrezito. Pois, olhe: depois de passar pelas mãos do dôtor Silvestre, o home até parece outro, graças a Deus. Anda feliz. Canta e tudo, o nosso J’aquim. Um milagre! Virgem santíssima!”

			“Ah, ainda bem.”

			“Mas não foi o único”, apressou-se ela a acrescentar. “Também a dona E’génia, que está quase a ir-se, pobrezinha, vivia numa tristeza sem fim desde que percebeu que tava doente e que em breve se iria finar. Pois o dôtor Silvestre tratou-a e agora anda serenada e até já sorri, o diabo da velha. Ri-se da morte. Já viu isto, sô professor? Parece bruxedo. Só lhe digo: este dôtor Silvestre é um santo. Tem artes, é o que é.”

			Tomás alçou o sobrolho.

			“Como faz ele isso?”

			A empregada apontou insistentemente para a porta do fundo do corredor.

			“Vá ter com ele, sô professor”, recomendou. “O dôtor Silvestre está a acabar de tratar o Tónio da Pipa, sabe, aquele que tinha a adega junto à Sé Velha. Tem um câncaro no fígado, desgraçadinho. É decerto do tintol que emborcou a vida toda, tá-se mesmo a ver. Ele adorava a pingoleta, havia d’o ver. Pois agora o pobrezinho chora todos os dias, até me faz espécie… O dôtor Silvestre começou esta manhã a tratar do Tónio e daqui a pouco vai-se embora para Lisboa. Sabe o que lhe digo? Vai dar milagre. Pela certa.”

			Tomás dirigiu-se às escadas para descer.

			“Ó Ofélia, eu não tenho cancro nenhum.”

			

			“Mas anda decomprimido, sô professor. Basta olhar para si e vê-se logo qu’anda em baixo.” Apontou de novo para a porta ao fundo do corredor. “Vá lá ver como o dôtor Silvestre trata o Tónio da Pipa. O dôtor deixa assistir quando o visitante é finório, como o sô professor, home tã bem apessoado, viajado e badalado. O que tem o sô professor a perder, hã? Aprovete.”

			A insistência deixou Tomás hesitante. Realmente, o que tinha ele a perder? Desde que conhecia Ofélia, e a despeito da sua forma popularucha de falar, sempre lhe escutara palavras sensatas. Se ela lhe recomendava com tanta insistência que conhecesse o tal doutor Silvestre, lá teria boas razões para isso. O facto é que, com tudo o que acontecera com Maria Flor e no estado em que a mãe se encontrava, ele andava realmente deprimido. Precisava de fazer alguma coisa para se libertar daquela espiral de melancolia sem fim. Não perdia nada em falar com o médico.

			Espreitou instintivamente o relógio. Tinha meia hora antes de partir para Lisboa. Iria falar com o tal psiquiatra, mas não nesse momento. O curto tempo de que ainda dispunha seria usado para deixar uma mensagem a Maria Flor.

		


		

		
			IV

			O voo que trouxera Jing Wumen de Lisboa chegara atrasado. Depois de passar sem problemas pela alfândega e de levantar a bagagem, o homem de negro apressou o passo e encaminhou-se para a saída. Espreitou o smartphone. Logo que o avião aterrara e ligara o telemóvel, um tilintar havia-lhe anunciado a chegada de uma men­sagem, cujo conteúdo se limitava a um mapa com a indicação de um lugar e um número. Agora que estava a abandonar a zona de bagagens do aeroporto de São Francisco, consultou esse mapa para saber para onde teria de se dirigir.

			Era a trezentos metros dali.

			Tendo baixado os olhos para o ecrã do smartphone, por momentos não prestou a devida atenção ao caminho e, sem querer, deu um encontrão num homem que vinha em sentido contrário.

			“Tem cuidado, asshole”, vociferou o outro. “Motherfucking chinês! Vê onde pões os pés, imbecil.”

			Jing Wumen ignorou os insultos. A tensão entre os Estados Unidos e a China crescia de dia para dia e havia muito que se habituara àquele tipo de afrontas verbais. Tinham-se até tornado uma rotina. Noutros tempos teria partido o braço ou a perna ao idiota, mas deixara de se preocupar. Nada daquilo importava, nada daquilo já o ofendia. O que realmente lhe interessava era a sua missão. Apenas a missão. Tudo o resto não passavam de distrações.

			Saiu do edifício do aeroporto e encaminhou-se para o parking anexo. O mapa inserido na mensagem que as Operações lhe haviam enviado indicava que a zona de estacionamento se encontrava a dois passos dali. Andou mais duzentos metros na direção apontada no mapa, chegou ao imenso espaço de betão repleto de automóveis e, por fim, deparou-se com o que procurava.

			Tratava-se de uma parede metálica cuja fachada estava repleta de gavetas numeradas. O armário dos cacifos. Precisava de identificar o seu cacifo. Voltou a pegar no smartphone e verificou o número que lhe havia sido enviado por mensagem.

			0214.

			Perscrutou o armário e procurou o cacifo com esse número. Encontrou-o com facilidade. Tinha na porta uma caixa de teclas e um visor para quatro algarismos. Premiu o código.

			0-2-1-4.

			Enter.

			Com um clique metálico, a portinhola do cacifo abriu-se. O homem de negro estendeu o braço para o interior e tirou um enorme saco de cabedal. Pousou-o no chão e acocorou-se. Correu o zip para abrir o saco e inspecionou-o superficialmente.

			Identificou uma chave, um envelope, um uniforme e uma caixa metálica com material que sabia ser destinado à fase seguinte da operação. Tratava-se da arma a usar. Faltava-lhe ainda conhecer alguns detalhes, mas as instruções inseridas no envelope sem dúvida que o esclareceriam. Teria mais tarde tempo suficiente para estudar tudo e planear com o devido cuidado o passo seguinte. Este, porém, não era o momento. Pegou na chave e no envelope, e voltou a correr o zip para fechar o saco.

			Pôs-se de pé e guardou o envelope no bolso interior do casaco. A seguir girou pelos calcanhares e encarou os vários automóveis parqueados junto ao móvel metálico dos cacifos. Presumiu que o seu era um deles. Carregou no botão da chave e as luzes de uma das viaturas acenderam-se ao mesmo tempo que soava o claque característico das portas a serem destrancadas. Fixou a atenção no veículo que dera sinal de si.

			Uma Chevy Express.

			Tratava-se de uma carrinha branca estacionada a dez passos de distância; tinha inscrita a azul nas partes laterais a informação Graham’s Air Co. Fora então aquela viatura que lhe havia sido reservada para a fase seguinte da missão. Parecia-lhe suficientemente discreta para o fim em vista.

			“Ding hao.”

			Muito bom.

			Pegou na mala e no saco e encaminhou-se para a carrinha. Correu a porta lateral traseira e analisou o interior. Era espaçoso, com armários e gavetas para guardar material e uma mesa equipada com instrumentos para pequenos trabalhos manuais que viessem a ser necessários. Poderia ser útil em certas circunstâncias. Atirou a mala para o interior, mas foi mais cuidadoso com o saco de cabedal, pois o seu conteúdo era sem dúvida delicado.

			A seguir subiu para o lugar do condutor e instalou-se. Ligou o computador de bordo e procurou a morada do apartamento que lhe havia sido reservado pelo chefe das Operações. O endereço e a respetiva posição no mapa de São Francisco materializaram-se no ecrã. Instruiu o computador a encaminhá-lo para esse destino e ligou o motor. A Chevy Express roncou com potência, como uma fera aprontando-se para a ação. Jing Wumen virou a cabeça para trás e confirmou que a mala e sobretudo o saco de cabedal se encontravam seguros. Destrancou o travão e arrancou para sair do parking.

			A segunda parte da operação estava em marcha.

		

		


		

		
			V

			Ao chegar às escadas, Tomás Noronha lançou um olhar melancólico para a zona lá em baixo onde se situava o gabinete da diretora. Que saudades sentia de Maria Flor e quão grande era a vontade de lhe falar, de se explicar, de chegar a um entendimento com a mulher. Tinha a certeza de que, conversando, os dois veriam o que era evidente e a reconciliação seria inevitável.

			Tomado por um impulso, desceu as escadas em passo apressado, saltando de dois em dois degraus, e depressa chegou ao rés do chão. Em vez de se dirigir à porta de saída, fletiu à direita e entrou de novo no gabinete da diretora. A secretária não se encontrava ali. Decerto ausentara-se para fazer algo. Pegou num papel e começou a redigir uma nota endereçada à mulher a dizer-lhe que a amava, a pedir-lhe que aceitasse falar com ele e a sublinhar que, se ela já não gostava mesmo dele, cenário que desejava ardentemente não se colocar, então teriam de tomar uma decisão sobre a vida de ambos.

			Ouviu um som oriundo do interior do gabinete da diretora. Estranhando-o, pois fora-lhe dito que não estava lá ninguém, abriu a porta e imobilizou-se, estarrecido com a cena que surpreendera. A sua mulher abotoava a camisa e um homem que ele nunca vira antes estava ao lado dela a apertar o cinto; ambos se apresentavam algo despenteados. O significado daquela cena dificilmente poderia ser mais claro.

			“O que… o que estás a fazer?”

			Maria Flor olhou-o com um esgar a roçar o pânico.

			“Tomás, temos de conversar.”

			O historiador apontou para o homem ao lado dela.

			“Quem é este tipo?”

			O desconhecido reagiu mal. Dirigiu-se a Tomás com maus modos e encostou-lhe a cabeça num gesto agressivo.

			“Fora daqui, idiota! Põe-te mas é na alheta porque sen…”

			Perdendo a cabeça, Tomás lançou-se em fúria sobre o homem, agarrando-o e derrubando-o.

			“Quem és tu para te meteres na minha vida?”, vociferou Tomás. “Com quem pensas que te estás a meter?”

			Instalando-se por cima dele, e sem controlo, esmurrou-o consecuti­vamente enquanto a mulher gritava e o agarrava para o tentar travar.

			“Tomás! Pára! Pára!”

			O que se passou a seguir foi confuso. Cego de raiva e desespero, Tomás perdeu a noção do que fazia até sentir mãos e braços a puxá-lo e erguê-lo pelo ar, eram os funcionários do lar que tinham vindo em socorro e o separavam do desconhecido. Depois viu-se arrastado do gabinete pelo corredor, os movimentos cerceados por um aglomerado de homens e mulheres que o rodeavam e lhe tolhiam os movimentos, até sentir o ar fresco acariciar-lhe a cara e perceber que estava na rua.

			Libertaram-no diante do seu automóvel e Tomás ali ficou, entorpecido e desorientado, um náufrago sem boia, afundando-se nas águas do seu desespero.

			Não havia dúvida, precisava de ajuda.

		


		

		
			VI

			Ao chegar ao apartamento que lhe havia sido reservado pelas ­Operações, Jing Wumen deixou a mala à porta do quarto e pousou sobre a cama o saco de cabedal que retirara do cacifo do aeroporto. Correu o zip do saco e retirou a caixa metálica que se encontrava no interior. Destrancou-a e abriu-a, revelando o conteúdo.

			Ampolas.

			A caixa continha dezenas de ampolas, todas numeradas. Com movimentos cautelosos, lentos e muito precisos, o homem de negro pegou numa delas, a ampola número dezassete, e analisou-a. Continha um pó branco. Quem a visse e não conhecesse o seu conteúdo, não seria capaz de dizer do que se tratava. Podia na verdade ser qualquer coisa. Até pó de talco. Uma anotação por baixo do número indicava que se devia proteger a ampola do sol.

			Faltavam as instruções operacionais relativas ao pacote B. Tirou do bolso interior do casaco o envelope que guardara no aeroporto e abriu-o. Continha uma série de documentos, mais uma folha com ordens detalhadas e o mapa militar de uma ilha. Leu a folha com cuidado. A seguir, voltou a sua atenção para o mapa da ilha. Em bom rigor, toda a segunda fase havia sido improvisada devido ao que sucedera em Lisboa. As Operações tinham decidido executar a ação em São Francisco e mandaram-no apressadamente para ali. O que lhe valia era conhecer bem a cidade e os arredores.

			Fechou a caixa metálica, de modo a proteger as ampolas da luz solar, conforme instruído na anotação, e com o mapa na mão encaminhou-se para a janela do apartamento e contemplou por fim a paisagem. Desde que chegara à cidade que ansiava por fazê-lo, mas até àquele momento estivera demasiado ocupado e concentrado nos detalhes logísticos para ter tempo de parar e apreciar o local onde se encontrava. É que Bruce Lee, o seu herói e ídolo de tantos outros chineses, nascera ali, naquela cidade.

			São Francisco.

			Estudou o casario que se estendia diante da sua janela e a primeira coisa que fez foi buscar com o olhar a Coit Tower. Quando a encontrou, procurou os telhados a sul da torre, pois sabia que se situava aí a ­Chinatown. Fora ali que Bruce Lee nascera e crescera. Mirou fascinado aquela zona da cidade.

			Ao fim de dois minutos, Jing Wumen pôs de lado as reminiscências relacionadas com o seu herói da juventude e voltou a concentrar-se na missão. Precisava de estudar a operação. Varreu a cidade com o olhar, procurando os pontos de referência. Do lado esquerdo estendia-se a Golden Gate, a grande ponte em ferro muito semelhante à que ainda na véspera vira em Lisboa. À direita, do outro lado da baía de São Francisco, estava o casario de Oakland. E, logo a seguir, na costa a sul de Oakland, encontrava-se o alvo da operação. A ilha.

			Coast Guard Island.

			Olhou para o mapa e depois para a ilha, e depois de novo para o mapa, e por fim mais uma vez para a ilha, sempre a comparar as indicações do mapa com o que via diante dele na baía. A Coast Guard Island estava ligada a Oakland por uma ponte. Seria por ela que lá chegaria.

			Devolveu o mapa e as instruções ao envelope e guardou-o no bolso interior do casaco. A seguir foi ao saco de cabedal e retirou o último item que a equipa de operações ali guardara para ele. O uniforme. Vestiu-o e contemplou-se ao espelho. Perfeito. Convincente. Consultou o relógio.

			Faltavam duas horas para passar à ação.

		

		


		

		
			VII

			A viagem de Coimbra para Lisboa não foi fácil. Embora agarrado ao volante, Tomás Noronha nem via a auto-estrada; percorria-a como um sonâmbulo, a guiar numa espécie de piloto automático, a mente a reviver repetidamente o muito que acabara de suceder. Maria Flor envolvida com outro homem? Como era possível uma coisa daquelas?

			Ainda lhe custava a acreditar. Por momentos tinha mesmo a impressão de que aquilo não estava a acontecer, não passara de um mau sonho; em breve despertaria e veria que afinal estava tudo bem. Mas logo percebia que não haveria despertar porque não se tratara de nenhum sonho; era a realidade e tinha de lidar com ela.

			Sentia-se perplexo. O que se estava a passar? Havia quanto tempo a mulher conhecia aquele sujeito? Quando começara a relação entre eles? Maria Flor relacionava-se com o desconhecido desde que pedira um tempo de pausa no casamento? Ou… ou começara antes? Seria aquela a verdadeira causa do afastamento entre ambos? A hipótese de haver uma terceira pessoa na origem dos problemas recentes no casamento não lhe ocorrera, mas agora que pensava nela não parecia disparatada.

			Sacudiu a cabeça, num esforço para expulsar o pensamento. Não podia ser. Não fora nenhum homem que a afastara. Também não foram os acontecimentos ocorridos na aventura de O Protocolo Caos; depois do sucedido, e apesar das dificuldades em chegar à fala com a mulher, conseguira esclarecer as coisas com ela. Mas nada ficara como dantes. O verdadeiro problema, acreditava, estava nele próprio. Nele. E naquela maldita depressão silenciosa contra a qual lutava havia tantos anos. O pensamento perturbou-o. Precisava mesmo de resolver o seu problema. Qual a sua origem? Desconhecia. Apenas sabia que havia muito tempo que uma tristeza silenciosa tomara conta dele. Anos e anos de melancolia que disfarçara de inúmeras maneiras.

			Vendo bem, era por isso que se mantinha sempre em movimento, irrequieto e intranquilo, palmilhando o globo em aventuras sem fim; parecia que buscava a glória, mas na verdade fugia da dor. As aventuras eram a forma que encontrara de combater aquela tristeza muda. Não seria grave, é certo; se a tristeza fosse profunda, nem seria capaz de se mexer. Mas, mesmo não sendo grave, a depressão estava lá; uma ferida escondida que nunca cicatrizava. Pensava que procurava uma solução para os problemas do mundo quando afinal se escapulia era dos seus próprios problemas. As aventuras não constituíam uma busca, mas uma fuga.

			Concentrou-se na origem da sua depressão. Fugia de quê, afinal? Decerto de algo traumático ocorrido algures no seu passado, um acontecimento tão doloroso que o remetera para um recanto perdido do subconsciente, num esconderijo da mente de onde esperava que não voltasse a sair. Mas o trauma estava lá. Escondido, sim, mas espreitando ocasionalmente. Uma ferida que o tempo nunca verdadeiramente sarara. Era dessa ferida que se encontrava em permanente fuga, era por causa dela que se metia nos maiores trabalhos. As aventuras não passavam de uma evasão. O verdadeiro problema não estava no mundo, mas dentro de si.

			Era a sua permanente fuga, traduzida nas aventuras sem fim em que se transformara a sua vida, que tinha afastado Maria Flor de si. Se a queria reaver, teria de parar com essas aventuras. Para as parar, contudo, teria de resolver o mal por detrás da depressão. Resolvendo o mal, resolveria a depressão; sem depressão, acabaria a fuga. Ofélia, a empregada do lar, falara-lhe no médico do Centro Champalimaud e no seu tratamento miraculoso. O que perdia em tentá-lo? Se desejava mesmo recuperar Maria Flor, teria de agir.

			Quando deu por si, chegara já a Lisboa. Afastou aqueles pensamentos e procurou concentrar-se no prioritário. O prioritário era o aqui e agora. Dirigiu-se para a zona de Picoas, onde o Sheraton se encontrava. Ficara tão afetado pelos acontecimentos de Coimbra que os motivos da sua vinda apressada à capital lhe passaram completamente ao lado. Passou em revista o telefonema que recebera do inspetor Caparro. Mas afinal que história era aquela de um suicida que se atirara do alto do hotel e deixara uma nota manuscrita com o seu nome?

			Estacionou no parque subterrâneo de Picoas e encaminhou-se para o hotel. O que se passava na sua vida pessoal era imensamente perturbador, mas conhecia-se bem. No momento em que se focava numa questão de trabalho, tudo o resto se esfumava. Era um estratagema inconsciente para fugir aos seus verdadeiros problemas, tinha noção, mas revelava-se extraordinariamente útil e não iria prescindir dele. Tudo o que lhe afastasse a mente do que verdadeiramente o afetava, e o colapso do seu casamento era sem dúvida um problema pessoal de primeira grandeza, seria bem-vindo. Ou seja, a vinda a Lisboa constituía uma distração. Um escape.

			Deparou-se com polícias a selar um setor do passeio junto a uma parte lateral do hotel onde se aglomeravam algumas pessoas e encaminhou-se para aí. Entre os homens que ali se encontravam, reconheceu um deles. O inspetor Caparro ainda se devia achar um grande detetive saído diretamente de uma fita de Hollywood, pois, apesar do calor e do sol, continuava a usar a mesma gabardina manchada de nódoas que Tomás sempre lhe vira vestida. Ao que parecia, o inspetor da Judiciária estava tão afeiçoado àqueles trapos imundos que nem sequer os dispensava por umas horas para os pôr na lavandaria.

			“Ah, professor Noronha!”, exclamou o polícia logo que o viu. “Venha cá, venha cá!”

			O historiador cruzou as fitas que as autoridades ali colocaram para impedir os curiosos de se aproximarem e contaminarem o espaço, e abeirou-se do inspetor Caparro. No chão estavam desenhados, a giz, os contornos de um corpo humano. Na zona da cabeça estendia-se uma mancha escura; tratava-se decerto do sangue seco do suicida.

			“De onde caiu ele?”

			O polícia apontou para um ponto alto da fachada do Sheraton.

			“Do décimo andar, está a ver? Atirou-se cá para baixo e… pimba! Esborrachou-se de costas. A bem dizer, ainda se manteve uns minutos vivo, mas acabou por bater a bota. Não tinha hipótese.”

			Visitar o local onde ocorrera um suicídio não era propriamente a ideia de uma tarde bem passada para Tomás, sobretudo numa altura tão conturbada da sua vida pessoal. Sentiu-se subitamente impaciente. Quanto mais depressa despachasse o assunto e saísse dali, melhor.

			“O senhor inspetor disse-me que o suicida deixou um papel a mencionar o meu nome…”

			“O professor conhecia-o?”

			O historiador sabia que tinha de se esforçar por se manter paciente.

			“Se o senhor inspetor tiver a amabilidade de me informar de quem se trata, talvez lhe possa responder a essa pergunta.”

			O inspetor Caparro abriu o seu bloco de notas e consultou as anotações que aí fizera.

			“Deixe cá ver”, murmurou enquanto procurava por entre os seus próprios rabiscos. “Ah, aqui está! É o senhor… o senhor Curte Vailemane.”

			O nome não foi reconhecido por Tomás. Um nome tão fora do comum não era coisa que se esquecesse.

			

			“Não conheço.”

			“É camone.”

			“Um inglês?”

			“Americano.”

			O polícia era um provinciano das berças com pretensões a grande estrela do policial, sabia o seu interlocutor. Se a vítima era um americano, com toda a probabilidade ele estava a pronunciar o nome inglês com um forte sotaque português, assim o distorcendo. Ora, se o inspetor Caparro lhe chamava Curte Vailemane, esse nome corretamente pronunciado em inglês seria… seria…

			Arregalou os olhos, subitamente chocado.

			“Kurt Weilmann?”

			“Foi o que eu disse, professor. Curte Vailemane. Afinal sempre o conhece, hem? Bem me queria parecer…”

			O olhar horrorizado de Tomás fixou-se na silhueta desenhada a giz no chão como se tentasse visualizar o americano. Conhecera Kurt Weilmann na aventura de Imortal e voltara a colaborar com ele nos casos de A Mulher do Dragão Vermelho e de O Protocolo Caos. Ainda horas antes vira uma mensagem dele no telemóvel a pedir que lhe ligasse e… e… Fora ele a vítima? Kurt Weilmann? Sacudiu a cabeça, como se tentasse acordar. Uma coisa daquelas era difícil de acreditar. E, no entanto, ali estavam os contornos do corpo traçados a giz e o polícia a confirmar a identidade do suicida.

			Recompôs-se do choque.

			“Sim, conhecia-o. Mas… como é que… o que aconteceu?”

			“Desculpe, professor, que eu saiba quem aqui faz as perguntas ainda sou eu”, foi a resposta seca. “O que tem o senhor a dizer sobre este sujeito?”

			“Weilmann? Trabalhava para a DARPA.”

			O inspetor abriu o bloco de notas e aprontou a caneta, a língua no canto da boca.

			

			“Como se soletra o nome dessa senhora?”

			Tomás revirou os olhos; definitivamente, o inspetor enervava-o. Com tantos bons polícias em Portugal, voltou a questionar-se, como era possível que lhe tivesse saído de novo aquele cromo?

			“A DARPA é a agência americana encarregada da pesquisa científica e tecnológica avançada para uso estratégico, normalmente militar”, explicou, sempre a esforçar-se por dominar a irritação que o interlo­cutor lhe provocava. “A Internet, o GPS, o email e o foguetão que levou o homem à Lua, entre muitas outras coisas, foram inventados pela DARPA. Na verdade, entre um terço e metade das maiores inovações na tecnologia mundial dos computadores resulta de projetos financiados pela DARPA. Além de ser um cientista, Kurt Weilmann era um dos responsáveis dessa agência. Chegou a ter apartamento aqui em Lisboa.”

			O inspetor Caparro esfregou o queixo, esforçando-se por não se mostrar impressionado com um currículo daqueles.

			“Portanto, uma truta.”

			O historiador sabia também que Kurt Weilmann estava ligado à CIA, com a qual colaborava amiúde no decurso das suas funções na DARPA, mas não partilhou esse pormenor com o homem da Judiciária. Para quê encher aquela cabeça tonta com informação que, com toda a probabilidade, só iria atrapalhar mais as coisas? Um caso assim, acreditava, estava muito para além das capacidades daquele amanuense que circunstâncias inexplicáveis haviam de alguma forma transformado em detetive profissional.

			“Talvez valha a pena o senhor inspetor mostrar-me a tal mensagem que ele deixou com o meu nome.”

			“Não foi só essa mensagem, professor Noronha. Veja lá que andámos a vasculhar o telemóvel dele e descobrimos que…”

			“Que ele me mandou uma mensagem ontem à noite”, completou Tomás. “Pediu-me para o contactar. Mas eu tinha o telemóvel sem bateria e só há umas horas vi essa mensagem. E então?”

			

			“O que lhe queria o Vailemane?”

			“Não sei, inspetor. Como lhe disse, só há umas horas vi essa mensagem e nem sequer lhe respondi.”

			“Não acha estranho ele ter-lhe enviado uma mensagem na noite em que morreu?”

			“Oiça, é normal que Weilmann, estando em Lisboa e sendo uma pessoa das minhas relações, me ligasse. Se isso tem alguma coisa a ver com a morte dele, confesso-lhe que não faço ideia.”

			O polícia fez-lhe sinal de que o acompanhasse. Caminharam em direção à entrada do hotel. Uma vez dentro do Sheraton, o inspetor Caparro conduziu-o ao elevador e carregou no botão do décimo andar.

			“Como conheceu o dito Vailemane?”

			“Weilmann.”

			“Foi o que eu disse. O camone. Como o conheceu? Qual a natureza da sua relação com ele?”

			Embora não tivesse qualquer vontade de manter uma conversa com aquele idiota encartado, Tomás tinha perfeita noção de que era seu dever colaborar, pois tratava-se de um inquérito policial à morte de uma pessoa que, não sendo exatamente um amigo, era alguém que respeitava e com quem trabalhara de perto. Muito importante, haviam ambos partilhado momentos muito difíceis. Assim sendo, e enquanto o inspetor Caparro o conduzia ao elevador e o levava até ao décimo andar, o historiador relatou em traços gerais o que acontecera nas três situações passadas em que colaborara com Kurt Weilmann, deixando apenas de parte certos detalhes confidenciais que lhe pareceram irrelevantes para o caso.

			Chegaram diante de um quarto do décimo andar, o 1018; no interior movimentavam-se vários homens de luvas ainda a recolherem indícios. O polícia fez sinal ao seu acompanhante para que entrasse.

			“Grandes cavalgadas, sim senhor”, disse o inspetor Caparro, numa alusão a tudo o que Tomás acabara de lhe contar das aventuras de Imortal, A Mulher do Dragão Vermelho e O Protocolo Caos. Contemplou o interior do quarto do hotel. “Pois, olhe, foi daqui que o seu amigo se atirou sem paraquedas. Pode espreitar, mas não toque em nada. Sabe como é, a peritagem forense está em curso e não quero cá contaminações. Os camones já ligaram várias vezes da embaixada e o meu chefe deu-me ordens para tratar deste caso como se fosse uma investigação do Hércules Puarrote.”

			Tomás mal conteve um esgar de enfado. O imbecil dava-se ares de um detetive de primeira água e mal conseguia pronunciar o nome do principal personagem de Agatha Christie.

			Tentou concentrar-se no espaço onde acabara de entrar. Havia duas camas individuais, uma delas com os lençóis desfeitos, e uma mala no chão com as roupas remexidas. Mas o mais importante era a janela. Encontrava-se aberta. O historiador abeirou-se dela e, ignorando a paisagem de Lisboa que se estendia a seus pés, com o castelo no topo da colina e um mar de telhados vermelhos a ondular em volta, espreitou para baixo.

			Sobre a calçada, bem lá em baixo, vislumbrou o desenho a giz do corpo de Kurt Weilmann. Um salto de dez andares.

			“Diz o senhor inspetor que ele não morreu imediatamente?”

			“Aguentou-se um ou dois minutos. Depois perdeu a consciência e o óbito foi confirmado na ambulância a caminho do hospital.”

			Tomás lançou um último olhar para a silhueta traçada a giz, como se se despedisse em silêncio do homem da DARPA. Mais tarde, quando estivesse a sós, faria o luto pelo amigo.

			O inspetor Caparro dirigiu-se a uma caixa com o logótipo da Judiciária. No interior encontravam-se vários objetos em sacos de plástico, evidentemente as provas e indícios recolhidos pelos peritos da polícia. Trouxe-a para junto de Tomás. Pegou num desses sacos e abriu-o, extraindo um envelope.

			“Ora dê lá uma olhadela à mensagem que o finado deixou na mesa de cabeceira do quarto antes de saltar.”

			

			Abriu o envelope e entregou ao historiador um cartão escrevinhado numa face.

			 

			Tomás Noronha

			 

			Tomás estreitou as pálpebras.

			“O que está o meu nome aqui a fazer?”

			“Isso pergunto eu, professor”, retorquiu o inspetor Caparro num tom sibilino. “Que o suicida tenha aqui deixado uma referência a si antes de se atirar pela janela afigura-se-me, desculpe que o diga, suspeito.”

			O historiador soergueu um sobrolho.

			“Está a insinuar alguma coisa, senhor inspetor?”

			“Estou a constatar”, foi a resposta pronta. “Pode vossa excelência fazer o obséquio de me informar onde se encontrava na noite passada por volta da meia-noite?”

			“No meu apartamento, aqui em Lisboa.”

			O polícia pegou no seu bloco de notas e rabiscou a informação.

			“Tem testemunhas?”

			“Bem… não.”

			“Então e a sua mulher?”

			“Ela… uh… não se encontra em Lisboa.”

			“O senhor estava sozinho em casa?”

			“Sim.”

			O inspetor Caparro elevou os olhos das anotações e fitou o seu interlocutor com intensidade.

			“Portanto, não tem testemunhas de que estava no apartamento…”

			Tomás pigarreou.

			“Oiça, senhor inspetor, é totalmente absurdo pensar que tenho alguma coisa a ver com o suicídio de Weilmann.”

			“E, no entanto, o finado enviou-lhe ontem uma mensagem por telemóvel…”

			

			“Já lhe disse que só a vi hoje. Poderá talvez verificar com o operador.”

			“Pois, mas o mais importante é que o seu nome se encontra na nota que o defunto nos deixou.”

			Essa nota com o nome rabiscado pelo responsável da DARPA era de facto um problema, percebia Tomás. Legitimava as suspeitas em relação a si. Tinha de aceitar essa realidade.

			“Não sei como explicar o motivo pelo qual Weilmann escreveu o meu nome nesse papel.” Espreitou para a caixa onde eram guardadas as provas recolhidas. “Que outros indícios encontraram? Talvez eles nos deem uma pista…”

			“As provas recolhidas são material da Judiciária e não estão acessíveis aos suspeitos.”

			“Mas, inspetor, se eu conhecia pessoalmente a vítima, talvez possa descobrir algo que venha a ser útil à investigação. Bem vê, com a embaixada americana em cima deste caso e com um morto que ocupava um alto cargo na agência de pesquisa tecnológica e militar dos Estados Unidos, o senhor faria um brilharete enorme se deslindasse as circunstâncias desta morte.”

			Os argumentos do historiador não eram de menosprezar, considerou o inspetor Caparro. O investigador da Judiciária descobrira, na aventura de O Jardim dos Animais com Alma, o enorme talento de Tomás em solucionar casos bicudos. Porque não usar essas capacidades em seu benefício? Quem sabe se um desfecho positivo daquela investigação não lhe valeria uma qualquer promoçãozita. Além de que, considerando o alto perfil da vítima, os americanos acabariam inevitavelmente por reparar nele. Com um pouco de sorte, o próprio FBI viria a correr contratá-lo a peso de ouro para resolver as confusões que eles tinham lá com os gangsters. Ou então acabaria em Hollywood, quem sabe. Não era a América a terra das oportunidades?

			

			“Não é muito regular, mas… seja.”

			Tomás puxou a caixa para si e analisou o conteúdo recolhido pela polícia. Havia peças de roupa ensanguentadas dentro de sacos de plástico, que estudou superficialmente, e um pequeno embrulho de plástico com uns esporões escuros, como se fossem bananas minúsculas, e um papel no interior. O papel tinha uma anotação rabiscada à mão.

			 

			Portuguese ergot

			 

			Ficou um longo momento a mirar esta anotação.

			“Onde estava isto?”

			“Na mala dele. Não faço ideia do que queira dizer esta expressão, ergot português, mas, cá para mim, o tipo andava lelé da cuca. Querem lá ver que foi por isso que se atirou lá para baixo?”

			“Esporão-do-centeio.”

			“Como diz?”

			“Ergot é esporão-do-centeio”, explicou. “Trata-se de um fungo que cresce no centeio e em cereais aparentados ao centeio. O nome técnico, se bem me lembro, é Claviceps purpurea.”

			“Hom’essa!”, exclamou o inspetor Caparro. “Para que quereria ele um fungo? Hmm… não me diga que os andava a comer, o malandro. Não me admirava nada. Sabe o que lhe digo? Estes estrangeiros são todos doidos. Embebedam-se, comem bolor… eu sei lá. Temos de ter cuidado com estes tipos que vêm não se sabe de onde, nem com que intenções. Se a malta se arma em boazinha e abre as portas todas a toda a gente e a todos os malucos que por aí andam, estamos perdidos. Oiça bem o que lhe digo: isto ainda vai acabar mal!”

			As observações do polícia nem sequer estavam a ser escutadas por Tomás, tão embrenhado se encontrava nos seus pensamentos. Sendo historiador, pareceu-lhe assaz inusitado que Kurt Weilmann tivesse na sua posse pedaços de esporão-do-centeio português. O que quere­ria tudo aquilo dizer?

			“Já analisou estes esporões?”

			“Ainda não. Vão ser enviados para o laboratório da Judiciária.” Hesitou. “Não me diga que já sabe o que é…”

			O historiador voltou a pegar no saco e estudou-o com um olhar carregado de curiosidade. A história estava cheia de referências implícitas ao esporão-do-centeio português, algo tão poderoso que influenciara mais a evolução política e cultural no mundo do que a generalidade das pessoas poderia supor. Aquela era a primeira vez que lhe punha os olhos em cima.

			“Há muito tempo que oiço falar neste fungo”, disse. “Ele teve um grande impacto em todo o mundo.”

			O inspetor Silvestre alçou um sobrolho, visivelmente interessado.

			“Ai sim? Porquê?”

			“É uma história curiosa. Começou a ser estudado na década de 1930, quando os laboratórios suíços Sandoz se puseram a analisar estes esporões, que na verdade são os fungos do centeio, para produzir uma substância chamada ergotamina, um alcaloide com potencial terapêutico. Os cientistas dos laboratórios Sandoz decidiram usar especificamente o esporão-do-centeio colhido em Portugal para extrair dele uma série de compostos de ácido lisérgico que permitiam produzir alcaloides. Um desses compostos, o vigésimo quinto, foi a dietilamida do ácido lisérgico, referenciada em alemão como ­Lysergsäurediethylamid. Já está a perceber onde estou a chegar, não é verdade?”

			Lançara a pergunta de uma forma provocatória, pois sabia muito bem que o inspetor Caparro permanecia absolutamente no escuro.

			“Uh… sim, claro”, foi a resposta hesitante. “Mas… enfim, seria útil que o professor me dissesse o que tem em mente, para ver se… se confere com a minha ideia.”

			

			Tomás encarou o polícia com um sorriso mal disfarçado, pois em boa verdade nunca esperara que ele chegasse por si próprio à resposta. Teve por isso de soletrar as iniciais da dietilamida do ácido lisérgico que os laboratórios Sandoz haviam sintetizado do esporão português, os mesmos que se encontravam dentro do saco de Kurt Weilmann.

			“Isto é LSD.”

		

		


		

		
			VIII

			A sentinela consultava no smartphone as últimas notícias sobre os preparativos da sua equipa favorita de basebol, os San Diego Padres, para o jogo com os Red Sox quando se apercebeu de que uma carrinha branca se imobilizara diante da cancela de acesso à base. Espreitou da janela do posto. Tratava-se de uma Chevy Express. A sentinela saiu do posto e dirigiu-se à viatura. A carrinha tinha Graham’s Air Co impresso a azul nas portas. Ao abeirar-se do lugar do condutor, apercebeu-se de que este era de etnia chinesa, decerto pertencente à enorme comunidade chinesa de São Francisco.

			“Posso ajudá-lo?”

			“Vim consertar o ar condicionado.”

			O chinês ao volante mascava uma pastilha elástica e tinha um ar enfadado.

			“Qual ar condicionado?”

			“Parece que há aí uma avaria qualquer no comando e mandaram-me vir aqui fazer a reparação.”

			A sentinela espreitou a farda branca do condutor. Trazia ao peito um emblema da Graham’s Air Co exatamente igual ao que se encontrava impresso na porta.

			“Documentos?”

			

			Com ar de técnico profissional, Jing Wumen entregou os documentos que as Operações lhe haviam depositado no cacifo do aeroporto. A sentinela verificou os detalhes da carta de condução que lhe foi entregue. O motorista pelos vistos chamava-se Ah Kuok. A seguir comparou o rosto na fotografia do documento com o do homem diante dele; a imagem conferia, embora tivesse sempre a impressão de que os chineses eram todos iguais.

			“Tem algum passe de acesso à base?”

			O condutor passou-lhe os outros dois papéis que as Operações também lhe haviam deixado no saco de cabedal.

			“Está a referir-se a isto?”

			A sentinela inspecionou o primeiro papel. Era uma declaração assinada pelo responsável do Facilities Engineering Department da Base Alameda, o tenente Matthew Strauss, a autorizar a entrada na Coast Guard Island do senhor Ah Kuok, técnico credenciado da Graham’s Air Co, para a reparação do sistema de AVAC do edifício do comando da Base Alameda. O segundo papel era uma declaração da Graham’s Air Co a atestar que o senhor Ah Kuok era um funcionário da empresa. Tudo em ordem.

			A sentinela devolveu-lhe os documentos.

			“Sabe onde é o edifício do comando da base?”

			“Os Headquarters? Sim, sei.”

			A sentinela voltou para o seu posto e acionou o mecanismo que fez levantar a cancela. A carrinha arrancou e entrou na Base Alameda. Virou à esquerda, percorreu a Spencer Road e estacionou à beira-mar, junto à McCulloch Drive.

			Na receção dos Headquarters, um edifício cor de tijolo, mostrou os documentos. O rececionista anotou as referências e entregou-lhe um badge de visitante.

			“Precisa que o acompanhem ao telhado?”

			“Oh, não é preciso”, respondeu Jing Wumen com ar despreocupado, ainda a mascar a pastilha elástica. “Já aqui estive várias vezes.”

			

			Deixaram-no seguir sozinho. Como tinha estudado previamente a planta do edifício, não teve dificuldade em avançar pelo corredor até encontrar as escadas de serviço que o levaram até ao telhado. Ao chegar aí, confirmou que se tratava de um vasto terraço. Detetou no centro do terraço a estrutura que procurava, o AVAC, e encaminhou-se de imediato para ali.

			A operação foi rápida. Retirou as grelhas de ventilação e ficou com acesso livre ao sistema de ar condicionado. Abriu o saco que trouxera e retirou as ampolas de pó branco que as Operações lhe tinham feito chegar. Pôs uma máscara na cara, inseriu as ampolas dentro do ar condicionado e encetou-as, injetando o pó branco no sistema de ventilação do edifício. Quando concluiu o procedimento, guardou as ampolas no saco vazio, voltou a colocar as grelhas e, cuspindo a pastilha elástica, abandonou em passo apressado o terraço do edifício do comando da Base Alameda.

			Não queria estar ali quando o pó começasse a fazer efeito.

		

		


		

		
			IX

			Os olhos do inspetor Caparro arregalaram-se logo que Tomás Noronha identificou o conteúdo no saco de plástico como sendo o fungo de onde, no século xx, fora sintetizado o LSD. Tratava-se, nem mais nem menos, de uma das mais perigosas drogas da história. Aquilo confirmava as suas suspeitas sobre o que conduzira Kurt ­Weilmann ao suicídio. Que coisa dava mais gozo a um polícia do que descobrir que as suas brilhantes deduções eram confirmadas pelos factos?

			“Eu sabia!”, exclamou o polícia em tom triunfal. “Eu sabia! Não dizia eu que o Vailemane andava lelé da cuca? Era do snifanço! Foi por isso que o gajo se atirou da janela, tá a ver? Drunfou-se, ficou abazarucado e… e lançou-se lá para baixo! Ah, este caso está encerrado. Encerradíssimo! Limpinho, limpinho, limpinho! Tudo desvendado por mim! O homem era um drogado, um alienado, um… um…”

			“Hmm”, murmurou Tomás, bem mais cauteloso. “Tem a certeza disso, inspetor?”

			O rosto do investigador da Judiciária contraiu-se num semblante contrariado.

			“Como assim, se tenho a certeza? Ora essa, claro que tenho!” Apontou para o saco com os esporões. “Não vê a droga? Está tudo claro como água: o homem injetou-se com o OLP, ou lá o que é esta porcaria, passou-se dos carretos e atirou-se da janela p’ra fora. Qual é a dúvida?”

			“Não se snifam esporões, inspetor. Além disso, convém esclarecer que os esporões-do-centeio não são drogas, são fungos. O que se passa é que contêm os elementos químicos com base nos quais se produziu, e produz, o LSD.”

			“Tá bem, mas se o gajo tinha estes esporões era porque andava nas ganzas. Provavelmente tomou uma dose qualquer, ficou amalucado e… catrapumba, atirou-se lá p’ra baixo.”

			Tomás não parecia convencido.

			“Talvez seja como o senhor inspetor diz, não digo que não, mas temos primeiro de tirar um pormenor a limpo.”

			“Qual pormenor?”

			Como que em resposta, o historiador pegou na nota que Kurt Weilmann havia deixado na mesa de cabeceira e colocou-a ao lado do papel inserido no interior do saco do pó, de modo a facilitar a comparação.

			 

			Tomás Noronha Portuguese ergot

			 

			“Nota alguma diferença entre estes dois textos?”

			Os olhos do inspetor Caparro saltitaram entre uma anotação e a outra. Assim lado a lado, a disparidade entre elas saltava à vista.

			“Uma é o seu nome, a outra está escrita em inglês.”

			“A letra, senhor inspetor. Já reparou na letra?”

			“Uh… parecem diferentes.”

			“Sabe porquê?”

			“Bem, porque… porque…”

			“Porque foram escritas por pessoas diferentes.”

			O polícia coçou a cabeça, desconcertado.

			“Acha, professor?”

			

			“A anotação que se encontra dentro do saco com o esporão-do-centeio tem a letra de Kurt Weilmann. Peça uma peritagem caligráfica para confirmar, mas tenho a certeza do que digo porque convivi com Weilmann e conheço muito bem a letra dele.”

			A atenção do homem da Judiciária voltou para a nota encontrada na mesa de cabeceira com o nome de Tomás.

			“E esta?”

			“Não é a letra de Weilmann.”

			O inspetor Caparro continuava a coçar o couro cabeludo.

			“Quer dizer que foi uma outra pessoa que deixou na mesa esta nota com o seu nome? Mas quem?”

			A resposta parecia a Tomás evidente, mas sabia que não se podia precipitar e manteve-se cauteloso.

			“Eu aconselharia a analisar este caso com maior profundidade antes de se tirarem conclusões.”

			“Como pode duvidar de que foi um suicídio, professor? Com exceção desse detalhe, os indícios estão todos aqui. Todos. O Vailemane era o único ocupante do quarto, tinha PSD na bagagem, com toda a certeza a droga deu-lhe a volta à tola… Qual é a dúvida?”

			O historiador não respondeu de imediato. Deu meia-volta e foi à porta do quarto inspecionar o corredor do hotel. Tudo parecia normal. Analisando com mais atenção, contudo, percebeu que duas lâmpadas, uma em cada extremidade do corredor, eram algo estranhas. Abeirou-se delas e constatou que, na verdade, se tratavam de lentes que as lâmpadas tornavam invisíveis. Ou seja, estavam ali instaladas câmaras de videovigilância.

			“Já verificou as imagens?”

			“Quais imagens?”

			O historiador fitou o detetive da Judiciária com uma expressão exasperada. Como era possível que aquele incompetente encartado ainda estivesse à frente de uma investigação criminal?

			

			“As das câmaras de videovigilância, senhor inspetor.”

			“Ah, essas. Foram apagadas.”

			Tomás arregalou os olhos.

			“Perdão?”

			“É verdade. Houve um problema qualquer no sistema de gravações do hotel e… as imagens registadas neste andar precisamente na hora em que o Vailemane se atirou da janela foram p’ró galheiro. Não temos nada de nada. Já viu isto? Um azar dos diabos!”

			“Azar? O senhor não acha isso estranho?”

			“Ó professor, estranho é esse Curte andar a curtir. Isso é que é estranho! Tudo o resto é consequência.”

			Tomás hesitou. Deveria mesmo dizer o que pensava? Na verdade, as evidências começavam a alinhar-se num sentido, e não era necessariamente naquele que o homem da Judiciária pelos vistos preferia.

			“E se lhe disser que isto foi homicídio?”

			A ideia deixou o polícia chocado.

			“Homicídio?”

			“Não é evidente?”

			A hipótese de homicídio tinha sido previamente contemplada pelo inspetor Caparro como mera possibilidade académica, um simples exercício inconsequente feito unicamente para colocar Tomás sob pressão. E afinal…

			“Desculpe, isso não faz sentido.”

			“E porque não, inspetor? Em primeiro lugar, alguém deixou a nota na mesa de cabeceira manuscrita com o meu nome. Como a letra não é de Weilmann, só pode ser de outra pessoa. Que pessoa será essa? Só vejo que possa ser o homicida.”

			“Admitamos, como mera hipótese académica que na verdade me parece completamente absurda, que uma outra pessoa deixou essa nota aqui no quarto. Com que objetivo teria ela feito isso?”

			

			“Para me implicar, para desviar as atenções na minha direção, para… sei lá, tanta coisa.”

			Foi a vez de ser o inspetor Caparro a abanar a cabeça.

			“Não pode ser, professor. Toda a gente sabe que o SLB é perigosíssimo. Se o Vailemane tinha os esporões aqui é porque consumia essa droga. Ora, uma pessoa que toma estupidofacientes enlouquece, como toda a gente sabe. Atira-se das janelas, lança-se contra os carros…”

			Tomás considerou o argumento do polícia.

			“Não é impossível”, admitiu. “É um facto que a reputação do LSD é temível. Estamos a falar de uma droga que foi proibida em todo o mundo, e isso é bem ilustrativo dos seus perigos. Estava Weilmann drogado com LSD? A autópsia o dirá. Mas, mesmo que a análise dê positivo, ninguém nos garante que não o tenham drogado para o levar a cometer uma loucura.”

			“Ora, ora! Isso é especulativo.”

			“Admito, mas atente aos factos. A letra da nota na mesa de­ cabeceira não é dele. Se não é dele, é de quem? Quem a escreveu, quem a deixou sobre a mesa de­ cabeceira e porque o fez? A resposta a estas questões explicará a morte de Weilmann. Mesmo que o homicida não o tenha atirado diretamente da janela, ao dar-lhe LSD ou qualquer outra droga foi como se o fizesse.”

			O homem da Judiciária abanou a cabeça.

			“Não se monta toda uma teoria com base num indício desses, professor.”

			“Não é só esse indício. A coincidência de o apagão das gravações das câmaras de videovigilância no corredor ocorrer precisamente na altura da morte de Weilmann não pode também deixar de ser considerada altamente suspeita. Estamos portanto a falar de dois indícios. Isoladamente não têm um valor decisivo, mas em conjunto são pistas que nos impedem de afirmar perentoriamente que se tratou de um suicídio. Tudo isto tem de ser analisado com maior profundidade.”

			

			O seu interlocutor não deixava de ter razão, percebeu o inspetor Caparro.

			“Pois, talvez. O que sugere que façamos?”

			O historiador não esperava que a pergunta lhe fosse dirigida a si; no fim de contas, não era ele o polícia. Mas a verdade é que o inspetor Caparro parecia perdido.

			Teve uma ideia.

			“Posso ver a vítima?”

			“Já foi para a autópsia.”

			A última coisa que lhe apetecia era ir à medicina legal inspecionar cadáveres enfiados em câmaras frigoríficas, e muito menos o de uma pessoa que conhecia e por quem sentia apreço.

			“Tem ao menos fotografias do corpo quando foi encontrado na calçada?”

			O investigador da Judiciária pôs a mão ao bolso da gabardina e extraiu o smartphone.

			“Quer ver?”

			Tomás colocou-se ao lado do polícia e ficou a observar as fotografias a desfilarem no ecrã do telemóvel. De início sentiu-se perturbado por ser confrontado com imagens do cadáver de Weilmann; parecia um boneco partido sobre o passeio fronteiro ao hotel.

			“Já reparou como ficou a cara dele?”, perguntou com um esgar. “Sangue no nariz, nos olhos e nos ouvidos, hematomas e escoriações na cara… isto é normal?”

			“O homem caiu do décimo andar, professor. Como esperava que estivesse? Todo pimpão?”

			A pergunta nem merecia resposta. A verdade é que lhe custava ver as imagens do cadáver do responsável da DARPA. Conhecera-o bem, colaborara com ele e passaram juntos alguns momentos bem difíceis. Era triste e constrangedor ver como acabara. Realmente, a morte não tinha dignidade. Lembrou-se da última vez que estivera com Weilmann, durante a aventura de O Protocolo Caos. Como sempre acontecia quando um familiar, um amigo ou mesmo um mero conhecido morria, pensou que tinha de aproveitar a vida, pois nela tudo era de facto efémero.

			Um pormenor da sétima fotografia chamou-lhe a atenção.

			“O que é isto?”

			A imagem exibida no ecrã do smartphone mostrava o peito ­desnudado de Weilmann com uma estranha marca tatuada sobre o coração.
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			O inspetor Caparro encolheu os ombros com indiferença.

			“Sei lá”, resmungou. “Eu não digo que os estrangeiros são todos malucos? Metem tatuagens por toda a parte, é um absurdo. Noutro dia até vi umas bifas com flores tatuadas nas nádegas, veja lá. Nas nádegas! Já viu isto? Tá tudo doido.”

			O historiador mantinha a atenção presa à marca tatuada no peito de Weilmann; não esperava ver um símbolo daqueles no corpo de um homem de ciência como o responsável da DARPA.

			“Que estranho…”

			“Os estrangeiros são todos estranhos, professor. Todos. O Vailemane, por exemplo, pôs-se a falar numa língua sinistra. O senhor havia de o ouvir. Quando o escutei, não percebi patavina. Aquilo não era inglês, era… sei lá, parecia a língua de Satanás ou coisa que o valha. Sabe o que lhe digo? Devíamos ter cuidado com certas pessoas que deixamos entrar no país. Vêm para cá sabe-se lá com que intenções e…”

			“Como disse?”

			“Estes estrangeiros todos. Entram por aí fora, julgam que têm o rei na barriga e dep…”

			“Disse que o escutou? Escutou a quem? Não se está a referir a Weilmann, presumo.”

			“Claro que estou, de quem pensa que ando aqui a falar? Do papa, não?”

			O rosto de Tomás contraiu-se numa expressão de estupefação.

			“O senhor ouviu o Weilmann falar na altura em que estava a morrer?”

			“Claro.”

			“Mas… mas… quando o senhor inspetor chegou aqui, ele ainda se encontrava vivo?”

			Ao perceber o equívoco, o inspetor Caparro soltou uma gargalhada.

			“Óbvio que não, professor. À hora em que o Vailemane se finou estava eu refastelado em casa a ver na televisão um filmaço de ação com o Bruto Willis. Esta manhã mandaram-me para aqui e foi então que ouvi a gravação. O segurança do hotel que ontem à noite estava de serviço usou o telemóvel para gravar as últimas palavras do ­Vailemane. Foi isso o que ouvi.”

			O historiador teve vontade de o esganar.

			“Só agora é que me diz isso, inspetor?”, protestou. “Onde está essa gravação?”

			O polícia acenou com o seu smartphone.

			“Aqui, onde haveria de estar? O segurança mandou-ma por ­WhatsApp. Gostaria de ouvir?”

			Tomás enrubesceu.

			“Será que eu gostaria de dar peidos a cheirar a rosas? Claro que sim!”

			

			O inspetor Caparro procurou no seu telemóvel o registo áudio que o segurança lhe enviara.

			“Pronto, pronto, não precisa de se enervar”, disse. “Deixe cá ver… está… está… aqui. Ora oiça.”

			Carregou num ícone verde e uma voz soou, sem dúvida do segurança que acorrera ao local da queda.

			“Repita, por favor. O que quer o senhor dizer?”

			A resposta veio num sussurro, mas Tomás reconheceu a voz de Weilmann.

			“La peace, Phil’s Forum. Quantus sacrificum vis caputo felicitas?”

			“Não compreendo. Fala inglês?”

			“La peace, Phil’s Forum. Unio mystica. Misterium tremendum.”

			“O quê?”

			“La peace, Phil’s Forum. Misterium tremendum.”

			A gravação terminou. Tomás fez sinal para que o inspetor a passasse de novo e o polícia fez-lhe a vontade. Repetiram ainda outra vez, com o historiador muito concentrado nas últimas palavras do responsável da DARPA. Depois de a gravação passar por três vezes seguidas, ficou alguns segundos a meditar no que acabara de escutar.

			“Não percebi patavina”, confessou o inspetor Caparro, quebrando o silêncio. “Algumas expressões parecem-me compreensíveis, como união mística e mistério tremendo, mas outras…”

			Tomás passava pensativamente a mão pela boca, sempre à procura de uma solução para o enigma encerrado nas últimas palavras de Kurt Weilmann.

			“Que ele tenha falado em união mística e num mistério tremendo tem muito que se lhe diga”, observou. “Mas o mais enigmático é aquela pergunta. Quantus sacrificum vis caputo felicitas? Não acha, inspetor?”

			“Sei lá. O que quer essa porra dizer?”

			“‘Quantos mais sacrifícios são necessários para atravessar a ponte da felicidade?’”, traduziu o historiador. Fez uma careta. “Tudo isto é muito fora do comum. Weilmann era um cientista, não um alucinado. Porque se pôs ele a dizer isto?”

			“Tava nas ganzas, já disse.”

			“Talvez. Mas o que me faz verdadeira confusão é a frase que ele pronunciou por três vezes.”

			“A da paz no fórum do Phil?”

			“La peace, Phil’s Forum. Não percebo. De que paz estava ele a falar? E quem é esse Phil? Weilmann referia-se a quem exatamente? E porquê a insistência numa frase mundana em inglês no meio de outras esotéricas em latim? Não faz sentido.”

			“Bem, se o gajo era um camone é natural que dissesse coisas em camonês, acho eu. Ainda por cima se andava nos charros. Temos de identificar esse tal Phil e chamá-lo à Judiciária para prestar declarações. Phil é diminutivo de Philip, correto? Precisamos de encontrar esse sujeito.”

			Mas Tomás nem o ouvia; o mistério que nesse momento lhe ­ocupava a mente tinha absoluta prioridade sobre as parvoíces que jorravam sem cessar da boca incontinente do polícia.

			“Drogado ou não, tudo o que Weilmann disse tem um sentido específico”, observou, referindo-se à gravação. “Disso tenho a certeza. Faz parte do perfil dele. E todas as palavras que pronunciou no momento da sua morte estão relacionadas entre elas. Todas. Falta-nos é encontrar a chave que destranca o enigma que as liga.”

			“Oh, professor, tanto paleio para uma coisa tão simples. Então não vê a solução? É tão fácil! Se o tipo falou num Phil é porque há um Phil qualquer metido nesta história. Mais nada. O Curte Vailemane, ou lá como ele se chamava, devia ter um amigo que lhe dava a snifar o fungo. Aposto que esse compincha era o tal Phil, tá a ver? Provavelmente o passador. Vá por mim, a minha experiência neste tipo de…”

			Um brusco gesto da mão de Tomás travou-o.

			

			“Espere, espere”, pediu, como se uma ideia o tivesse assaltado. “O senhor disse Curte Vailemane?” Voltou a estreitar as pálpebras, como se contemplasse a ideia com maior cuidado. “E se…”

			“E se… o quê?”

			Fez um esforço mental.

			“Qual foi o verso que ele citou? Quantus sacrificum vis caputo felicitas? Se bem me lembro, isso é… isso é…”

			Suspendeu a frase a meio, deixando o seu interlocutor à espera.

			“É o quê?”

			Apontou para o smartphone do polícia.

			“Mostre-me outra vez a foto da tatuagem sobre o coração da vítima, por favor.”

			Embora não percebesse onde o seu interlocutor queria chegar, o inspetor Caparro fez-lhe a vontade e localizou a imagem no telemóvel. Tomás fixou a atenção nela.
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			O brilho da compreensão incendiou-lhe subitamente o olhar.

			“C’os diabos!”, exclamou. “Descobri! Descobri!”

			O rosto do homem da Judiciária manteve a expressão opaca de quem nada entendia.

			“Descobriu o quê? O que foi?”

			

			“Estamos a interpretar mal as palavras de Weilmann”, disse o historiador excitadamente. “Não é tão óbvio? Da mesma maneira que o senhor inspetor se refere a Kurt Weilmann como Curte Vailemane e a Hércule Poirot como Hércules Puarrote, equívocos fonéticos, também nós andamos a interpretar erradamente a expressão la peace, Phil’s Forum. Na verdade, ele não estava a dizer isso. Estava a dizer outra coisa.”

			“Outra coisa? Que coisa?”

			“O nome em latim do conceito a que se referia o símbolo que tinha tatuado no coração. De resto, o próprio verso quantus sacrificum vis caputo felicitas?, ou ‘quantos mais sacrifícios são necessários para atravessar a ponte da felicidade?’, é extraído de um poema sobre esse conceito.” Concentrou-se, num esforço para se recordar dos versos em questão. “Reza o poema: Lapis philosophorum lapis ruber lapis quantus sacrificum vis caputo felicitas? Debes sapio debes ibi multa miseria tua retro calamitatis habes saputo felicitas. Ubi es inpedis terra e tem pus anteactus sapies eo quam erant cadeveris infinitatis.”

			O polícia olhava para Tomás como se este tivesse enlouquecido.

			“Tá a falar de quê?”

			“Do Lapis Philosophorum.”

			“Do quê?”

			“É esse o título do poema, é esse o símbolo tatuado ao peito, foi isso o que Weilmann disse ao morrer. Não foi la peace, Phil’s Forum, como equivocadamente nos pareceu, mas Lapis Philosophorum. Entendeu? Lapis Philosophorum.”

			A cara do inspetor Caparro contraiu-se numa careta de absoluta incompreensão.

			“Lapis… quê?”

			“Philosophorum.”

			“O que raio é isso?”

			

			A ignorância do inspetor Caparro podia não ter limites, mas sobre esta expressão específica o polícia tinha ampla desculpa. Só os iniciados nos códigos e símbolos do esoterismo e da alquimia medieval conheciam a expressão em latim, o sinal que estava tatuado no peito de Weilmann e o conceito místico a que a expressão e o sinal se referiam. Para o compreender, teria de se sair do latim e usar o termo mais comum. Que foi o que Tomás fez.

			“A Pedra Filosofal.”

		

		


		

		
			X

			O som das sirenes a soarem na cidade foi o primeiro sinal de que os efeitos da operação na Base Alameda da Coast Guard Island já se faziam sentir e que o alarme fora desencadeado. Passado algum tempo, a Chevy Express branca de Jing Wumen começou a cruzar-se com viaturas em marcha de urgência que vinham em sentido contrário a grande velocidade. Primeiro ambulâncias, depois carros da polícia. A reação tinha pelos vistos sido bem mais rápida do que o previsível.

			O operacional saiu da Nimitz Freeway e meteu pela Embarcadero, sempre na zona de Alameda. Viu um coffee shop e estacionou ao lado. Entrou no estabelecimento, escolheu um lugar à janela, pediu ao empregado um Decaf Pike e ficou a observar o que se passava na pequena ilha diante dele. O coffee shop estava à beira do pequeno braço de água que saía da baía de São Francisco, o Brooklyn Basin, e mesmo diante dele estendia-se a Coast Guard Island.

			Observou com atenção o que se passava na ilha controlada pela guarda costeira. As sirenes continuavam a uivar, embora distantes, e ao fim de um minuto viu as luzes de ambulâncias aparecerem na ilha e imobilizarem-se junto ao edifício do comando onde uma hora antes tinha levado a cabo a operação. O Decaf Pike chegou num mug e bebeu-o distraidamente, sempre a observar o que se passava na Coast Guard Island e mergulhado nas suas cogitações. De facto, era impressionante a rapidez com que os serviços de emergência médica e a própria polícia haviam reagido. A explicação só podia estar nas novas tecnologias. Com elas, as respostas eram sem dúvida mais céleres.


OEBPS/font/BradleyHandITCTT-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/Calibri.otf


OEBPS/image/o_sexto_sentido_rosto.jpg
JOSE RODRIGUES
DOS SANTOS

0 SEXTO
SENTIDO

RRRRRRR

aaaaaaaa





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/AmericanTypewriterStd-Med.otf


OEBPS/font/Chalkduster.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/4.jpg





OEBPS/font/MistralStd.otf


OEBPS/image/K_OSextoSentido.jpg
J0SE RDDRIGUES

ROMANCE

Splaneta





OEBPS/image/2.jpg





OEBPS/image/1.png
JOSE RODRIGUES

ROMANCE

Srlaneta





